
PROJETO DE LEI Nº. 043

de 20 de maio de 2010

"Dispõe sobre denominação de Estrada Municipal”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "CORONEL  FRANCISCO ALCÂNTARA GARCIA DA SILVA", a Estrada BTC 439, com início na Estrada BTC 436, com um percurso de 31 km até o Bairro Faxinal.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 20 de maio de 2010.
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PROJETO DE LEI Nº. 043
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JUSTIFICATIVA

Natural de Campinas, nasceu no dia 07 de setembro de 1926. É filho do engenheiro agrônomo e pecuarista Francisco Garcia da Silva e Leonor Monteiro da Silva.

Francisco Alcântara fez seus estudos como interno no Colégio Rio Branco em São Paulo onde passou a maior parte de sua infância.

Formou-se em Medicina pela Escola Paulista de Medicina no ano de 1950, vindo a se especializar em Otorrinolaringologia, onde entre seus pacientes ilustres estava o Governador do Estado de São Paulo, Ademar de Barros.

Francisco Alcântara, coronel médico da Polícia Militar do Estado de São Paulo, entrou para a corporação em 21 de junho de 1952, tendo passado para a reserva em 07 de setembro de 1991.

Fez parte do Estado Maior da Polícia Militar do Estado de São Paulo, do Comando Geral da PM, além de ocupar postos de comando no Hospital Militar e no 16º Batalhão da Polícia Militar. Sua última unidade antes da reserva foi na Diretoria de Saúde da Polícia Militar de São Paulo.

Em 06 de julho de 1953, casou-se com a Sra. Darcy Garcia da Silva, professora e também ligada a família de agropecuaristas. Tiveram três filhos.

Francisco iniciou na agropecuária em 1970 com a aquisição da Fazenda Alvorada em MS, às margens do Rio Paraná e onde criou gado de corte por mais de 20 anos. Já trazia nas veias o espírito desbravador.

Sua fama de médico logo se alastrou pela região e todos os moradores riberinhos o procuravam para consultas, sempre gratuitas ou para conseguir medicamentos, uma vez que em referida região não haviam médicos ou tampouco hospitais.

Em 1981, em Botucatu, veio adquirir a atual Fazenda Alvorada que ainda hoje pertence à família.

Como militar sempre norteou sua vida baseado em honestidade, respeito e sobretudo, seriedade. 

Desta forma, conquistou o respeito e a admiração  de todos familiares, amigos, funcionários, subordinados e superiores e todos os que tiveram a felicidade de com ele conviver.
Sua estratégia de vida era simples: Constituir família, dar educação e formação a seus filhos (um formou-se em Medicina, o segundo em Ortodontia e o terceiro Engenheiro Agrônomo).

Como bom militar cumpriu sua missão. Era um patriota acima de tudo, um homem simples, de hábitos simples, sempre pronto a atender e ajudar os necessitados.

Faleceu no dia 31 de maio de 2009. Deixando como seu legado, os filhos: Maria Leonor, Maria Regina e Francisco, os genros e noras: Mário Sérgio, Sílvio Luiz e Valéria e os netos: Leonardo, Maurício, Victoria e Francisco Neto.

O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres pares, a

aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 20 de maio de 2010.

Vereador Autor REINALDINHO
PR
Integrante do Projeto de Lei nº. 043, de 20 de maio de 2010, 

que dispõe sobre denominação de via pública
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